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A IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO NAS EMPRESAS
RESUMO
Este artigo apresenta uma conceitualização sobre a importância dos 
Sistemas de Informação nas empresas, a partir da análise de obras e 
artigos científicos. Para tanto, analisaram-se os temas abordados em 
um revisão bibliográfica acadêmica em artigos e demais publicações, 
e se fez uma análise e comparação entre os autores. Constatou-se que 
os Sistemas de Informação tem forte importância como ferramenta no 
processo administrativo e decisório nas organizações.
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THE IMPORTANCE OF INFORMATION 
SYSTEMS IN BUSINESS 
ABSTRACT
This article presents a conceptualization of the importance of information 
systems in enterprises, from the analysis of books and scientific articles. 
To this end, it analyzed the issues in a review in academic articles and 
other publications and was an analysis and comparison of the authors. 
It was found that information systems are strong and important tool in 
the administrative procedure and decision making in organizations. 
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INTRODUÇÃO
Hoje em dia, existe o consenso de que na socieda-
de pós-industrial, cuja economia assume tendên-
cias globais, a informação passou a ser considerada 
um capital precioso equiparando-se aos recursos de 
produção, materiais e financeiros. O que tem sido 
relevante é a mudança fundamental no significado 
que a informação assume na nova realidade mun-
dial de uma sociedade globalizada: agora a informa-
ção não é apenas um recurso, mas o recurso. A acei-
tação desta ideia a coloca como o recurso-chave de 
competitividade efetiva, de diferencial de mercado 
e de lucratividade nesta nova sociedade. 
A importância da informação para as organizações 
é universalmente aceita, constituindo, senão o mais 
importante, pelo menos um dos recursos cuja ges-
tão e aproveitamento estão diretamente relaciona-
dos com o sucesso desejado. A informação também 
é considerada e utilizada em muitas organizações 
como um fator estruturante e um instrumento de 
gestão. Portanto, a gestão efetiva de uma organiza-
ção requer a percepção objetiva e precisa dos valo-
res da informação e do sistema de informação. 
Inicialmente, este artigo explora aspectos relativos 
ao valor da informação, buscando responder a ques-
tões sobre a finalidade da informação para uma or-
ganização, a classificação de seus tipos de valor e o 
seu valor econômico. São apresentados, também, 
um conceito de sistema, e, por fim, os sistemas de 
informação, seus conceitos, formas de implantação, 
utilidade e o seu valor para a organização. 
Por fim, são analisados aspectos relativos ao plane-
jamento de desenvolvimento e a cadeia de valor de 
um sistema de informação. 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Informação
 A importância da informação é resumida por Araú-
jo (2006) em uma única frase: “informação e alimen-
to são as condições necessárias à sobrevivência do 
ser humano”. A informação, na verdade, é indispen-
sável para toda e qualquer atividade humana, sen-
do, cada vez mais, vista como uma força importan-
te e poderosa a ponto de dar origem a expressões 
como: sociedade da informação, explosão da infor-
mação, era da informação, indústria da informação, 
revolução da informação, sociedade pós-sociedade 
da informação.
Sabendo que uma informação é constituída por da-
dos, Rezende (1999, p. 26) afirma que o “[...] dado é 
entendido como um elemento da informação, um 
conjunto de letras, números ou dígitos, que toman-
do isoladamente não transmite nenhum conheci-
mento, ou seja, não contém um significado claro 
[...]”, portanto “[...] o tratamento e a estruturação de 
dados gera informações [...]”.
Atualmente, existe um grande número de informa-
ções, disponibilizados, nos mais diversos meios de 
comunicação, exigindo de todos a seleção e organi-
zação das informações, personalizando-as para tor-
ná-las um diferencial de negócios e destaque dos 
concorrentes.
Discutindo o poder da informação Davidow e Malo-
ne (1992 apud BRITO; ANTONIALLI; SANTOS, 1997) 
afirmam que:
[...] os extraordinários avanços no 
processamento da informação se-
rão o dínamo da corporação virtual; 
além disso, nos próximos anos, as 
diferenças incrementais na capaci-
dade das empresas para adquirir, 
distribuir, armazenar, analisar e in-
vocar ações baseadas nas informa-
ções, irá determinar quem vence e 
quem perde a batalha pelos clientes 
[...] a capacidade de uma empresa 
para operar e criar produtos e servi-
ços irá depender da sua capacidade 
de coletar, processar, integrar e do-
minar essas informações[...].
Segundo Meirelles (1988), “O valor estratégico da in-
formação é difícil de ser medido a priori, mas fácil 
de ser justificado quando se avalia os benefícios em 
potencial. Este valor estratégico tem uma dinâmica 
complexa no seu uso dentro da empresa e ao longo 
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do tempo. Seu valor difere para cada empresa e é 
também diferente para cada setor.”.
Segundo Brito, Antonialli e Santos (1997):
As informações têm importância 
crescente para o desempenho da 
empresa e do país. Apóiam a deci-
são, como fator de produção, exer-
cem influência sobre o comporta-
mento das pessoas e passam a ser 
um vetor importantíssimo, pois 
pode multiplicar a sinergia dos es-
forços ou anular o resultado do con-
junto destes. Porém a administra-
ção estratégica da informação, que 
designa a utilização da informação 
para fins estratégicos, é uma noção 
ainda pouco desenvolvida nas em-
presas brasileiras ou mesmo nas 
francesas.
Portanto, a informação e o uso estratégico da informa-
ção têm duas vertentes: a utilização interna e externa.
Sistema
Conceituando sistema, O’Brien (2004, p. 17) define 
que “Sistema pode ser definido simplesmente como 
sendo um grupo de elementos inter-relacionados 
ou em interação que formam um todo unificado”.
Já, Velloso (1994, p. 236) define sistema como sen-
do “[...] um conjunto estruturado ou ordenado de 
partes ou elementos que se mantêm em interação, 
isto é, em ação recíproca, na busca da consecução 
de um ou de vários objetivos”. De acordo com o di-
cionário Michaelis, um sistema é a “Combinação de 
partes coordenadas para um mesmo resultado, ou 
de maneira a formar um conjunto”.
Em suma, um sistema se caracteriza, sobretudo, 
pela influência que cada componente exerce sobre 
os demais e pela união de todos, no sentido de ge-
rar resultados ou alcançar objetivos.
Sistema de Informação (SI)
Definindo sistema de informação, Rezende (1999, 
p. 25) conceitua que “Todo sistema, usando ou não 
recursos de informática, que manipula e gera infor-
mação pode ser genericamente considerado Siste-
ma de Informação”.
Porém, O’Brien (2004, p. 3) é mais perspicaz, e se 
refere a sistema de informação como sendo o “[...] 
conjunto organizado de pessoas, hardware, softwa-
re, redes de comunicações e recursos de dados que 
coleta, transforma e dissemina informações em uma 
organização”.
Ao contrário do que muitos pensam, as pessoas (jun-
tamente como os processos que executam e com as 
informações e documentos que manipulam) tam-
bém fazem parte do SI. O SI é algo maior que um 
software, pois além de incluir o hardware e o sof-
tware, também inclui os processos (e seus agentes) 
que são executados fora das máquinas. 
Stair (1998, p. 12) afirma que um sistema de infor-
mação não necessariamente precisa de assistência 
de computadores, e ainda, que em SI “[...] o proces-
samento envolve a conversão ou transformação dos 
dados em saídas, úteis. O processamento pode en-
volver cálculos, comparações e tomada de ações al-
ternativas, a armazenagem dos dados para uso fu-
turo”. A saída envolve a produção de informações 
úteis, geralmente na forma de documentos, relató-
rios e dados de transações.
Os sistemas de informação vêm se tornando um 
ponto crucial para as organizações, e está alteran-
do substancialmente toda a administração. O’Brein 
(2004, p. 3) afirma que “A tecnologia da informa-
ção esta redefinindo os fundamentos dos negó-
cios. Atendimento ao cliente, operações, estratégias 
de produto e de marketing e distribuição depen-
dem muito, ou, às vezes, até totalmente, dos SI. [...]”. 
Completando esse pensamento, Rezende (1999, p. 
27) diz que “Os Sistemas de Informação, indepen-
dentemente do seu nível ou classificação, têm como 
maior objetivo auxiliar os processos de tomada de 
decisões na empresa. E o foco está direcionado para 
o negócio empresarial”. Portanto, um SI eficiente 
pode ter grande impacto na estratégia corporativa 
e no sucesso da empresa.
O’Brien (2004, p. 9) afirma que “Os sistemas de in-
formação desempenham três papeis vitais em qual-
quer tipo de organização: suporte de seus proces-
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sos e operações; suporte nas tomadas e de decisões 
de seus funcionários e gerentes; suporte em suas 
estratégias em busca de vantagem competitiva.”.
Em relação às funções, Freitas (2000), declara que “A 
principal responsabilidade das pessoas de uma or-
ganização no exercício de suas funções é a (anteci-
pação e) solução de problemas e a tomada de deci-
são”. A informação ajuda na análise, planejamento, 
implementação e controle, ou seja, contribui para a 
melhoria do processo de decisão. Nesse contexto, 
Rezende (1999, p. 28) diz que “[...] Um Sistema de In-
formação eficiente pode ter grande impacto na es-
tratégia corporativa e no sucesso da empresa, [...]”. 
Fortes tendências e fatores tecnológicos estão dire-
cionando essa mudança na estratégia das empre-
sas. Os mais marcantes, segundo Bettis e Hitt (1995 
apud BRITO 1997), são “[...] a taxa crescente da mu-
dança e inovação tecnológica, a chamada “[...] era 
da informação [...]”, a crescente intensidade do co-
nhecimento e a emergência da indústria do feed-
back positivo”.
Essa mudança causa forte impacto psicológico e so-
ciológico, e obriga as empresas a pensar novas ma-
neiras de gerenciamento, com novos padrões de 
eficiência e produtividade.
Segundo Stair (1998, p. 27):
Uma visão de sistemas de informa-
ção sustenta que estes são usados 
para controlar e monitorar os pro-
cessos de valor adicionado a fim de 
assegurar a eficiência e a eficácia. 
[...] Uma visão mais contemporânea, 
entretanto sustenta que os sistemas 
de informação estão com freqüên-
cia tão intimamente entrelaçados 
ao processo subjacente de valor 
adicionado que são considerados 
mais como parte do processo em si 
[...] (STAIR, 1998, p. 27).
O uso bem sucedido de sistemas de informação en-
volve a identificação de áreas decisivas para o su-
cesso, empenho para melhorar a produtividade, 
ênfase ao aperfeiçoamento contínuo e desenvolvi-
mento de sistemas de informação que podem ofe-
recer vantagem competitiva. Sabendo que os sis-
temas de informação trazem diversos benefícios a 
todo processo administrativo da organização, Mei-
relles (1988) descreve como deve ser feito o proces-
so de implantação de um sistema de informação, 
que dividi-se em três etapas:
•	 Estruturação;
•	 Automação;	e
•	 Integração.
Na primeira etapa é uma racionalização e estrutu-
ração da atividade manual, onde a O&M – Organi-
zação e Métodos, desempenham um papel funda-
mental na identificação de uma estrutura racional, 
adequada tanto para este estágio como para o sis-
tema que irá automatizar esta atividade.
No estágio de automação, as atividades costumam 
ser colocadas, de início, em sistemas isolados, e os 
ganhos podem ser significativos. Contudo, não são 
compatíveis com os advindos do próximo estágio 
que integra os sistemas antes independentes. Com 
a integração, é possível eliminar várias das tarefas 
que antes haviam sido “simplesmente” automatiza-
das. A integração deve ser, sem dúvida, o objetivo 
final a ser almejado.
Já, Rezende (1999) diz que os procedimentos estão 
intimamente ligados com os Sistemas de Informa-
ção, sendo de relevante importância sua considera-
ção, da seguinte forma;
•	 Procedimentos	que	antecedem;	e
•	 Procedimentos	que	sucedem.
 Nos procedimentos que antecedem, estão todos 
os procedimentos que serão necessários para o fun-
cionamento efetivo e excelente de um Sistema de 
Informação, antes de sua execução. E nos que su-
cedem, todos os procedimentos que serão necessá-
rios para a continuidade efetiva e excelente dos Sis-
temas de Informação após sua execução; As ativida-
des conhecidas como Organização, Métodos e Pro-
cessos sempre facilitaram essas funções e formaliza-
ções de sistemas; A documentação de procedimen-
tos deve ser parte integrante de uma Metodologia 
de Sistemas, cuja formalização permite a execução 
dos procedimentos e processos de forma padrão e 
idêntica, independente de quem os executa.
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Rezende (1999, p. 30), ainda, afirma que “[...] é plena-
mente possível construir um sistema integrado pe-
los vários subsistemas de empresa que considere as 
funções empresariais internas, [...]”. Porém, “A irracio-
nalidade nas interações entre os sistemas causa pro-
blemas e conseqüentes ineficiências operacionais e 
decisórias, afetando diretamente o processo de to-
mada de decisão empresarial, em todos os níveis”.
Para que esses problemas de integração não acon-
teçam, deve haver sinergia entre os sistemas. Essa 
“sinergia”, segundo Rezende (1999, p. 37):
é a coerências de informações, 
idéias, planos, direcionamentos, 
ações, com relações efetivas entre 
os níveis superiores, médios e bai-
xos, bem como seus paralelos [...] A 
sinergia de informações deve estar 
coerente com sues respectivos ní-
veis de informações, ou seja, a inte-
gração vertical e horizontal [...] (RE-
ZENDE, 1999, p. 37).
As funções empresariais são as bases para desenvol-
vimento dos SI dentro da empresa. Um modelo de 
informações pode ajudar a organização na estrutu-
ração e elaboração dos requisitos funcionais ou das 
informações necessárias ao atendimento a execu-
ção, ajustes ou aquisições de SI.
E Rezende (1999) conclui que:
Na medida em que funções empresariais estão orga-
nizadas, estruturadas e formalizadas dentro da em-
presa, através do Modelo de informações Empresa-
rias, fica mais claro quando os Sistemas de Informa-
ções existentes atendem às suas necessidades. [...] 
No caso do não atendimento das necessidades em-
presariais, esta organização e formalização das fun-
ções empresariais, deixa a empresa mais preparada 
para as pesquisas, análises e eventuais aquisições 
de Sistemas de Informação disponíveis no mercado, 
visando a complementação ou satisfação da mesma 
(REZENDE, 1999).
Sistemas de informação operacional - SIO
Também chamados de Sistemas de Apoio às Ope-
rações Empresariais, Sistemas de Controle ou Siste-
mas de Processamento de Transações. Contemplam 
o processamento de operações e transações rotinei-
ras, no seu detalhe, incluindo seus respectivos pro-
cedimentos. 
Nos Sistemas de Informação Operacional cada tran-
sação empresarial envolve a entrada e alimentação 
de dados, o processamento e o armazenamento, e a 
geração de documentos e relatórios. Com suas inú-
meras características, como grande volume de da-
dos, muitas saídas de informações, envolvendo alto 
grau de repetição e computação simples.
As edições, validações, consistências e auditorias 
são comuns nestes sistemas, devido ao envolvimen-
to de inúmeras pessoas e respectivas coletas de da-
dos e alimentação nos mesmos, significando impa-
ctos grandes e negativos se houver falhas de ope-
ração, cálculos, seleções, ordenações, conciliações e 
reprocessamentos, com bases de dados diversas.
Sistemas de informação gerencial (para gestão) – 
SIG
Contemplam o processamento de grupos de dados 
das operações e transações operacionais transfor-
mando-os em informações para gestão. Trabalham 
com os dados agrupados das operações das funções 
empresariais da empresa, auxiliando a tomada de de-
cisão do corpo gestor ou gerencial das unidades de-
partamentais, em sinergia com as demais unidades.
Sistemas de informações estratégicos - SIE
Também são chamados de Sistemas de Informação 
Executiva. Contemplam o processamento de grupos 
de dados das operações e transações gerenciais trans-
formando-os em informações estratégicas. Trabalham 
com os dados no nível macro, filtrados das operações 
das funções empresariais da empresa, considerando 
ainda, o meio ambiente interno e externo, visando au-
xiliar o processo de tomada de decisão da alta adminis-
tração, tal como, presidentes, diretores, sócios, acionis-
tas, proprietários, assessores, etc.
ANÁLISE DOS DADOS
Segundo Mintzberg (1973), historicamente os pa-
péis dos executivos permaneceram inalterados nos 
últimos cem anos. O autor classificou estes papéis 
e as atividades de executivos como: (1) papel inter-
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pessoal: a pessoa representativa, líder e de ligação: 
(2) papel informador: monitor, porta-voz e dissemi-
nador, e (3) papel de decisão: empresário, negocia-
dor, o manipulador de informação e alocador de re-
cursos. Fundamentalmente, executivos executam os 
seus papéis sob incerteza. A função básica da infor-
mação é de reduzir incerteza ou facilitar sua trans-
formação em outro estado, em que seja melhor mo-
delada e entendida. A informação é o recurso chave 
utilizado em atividades executivas.
Os Sistemas de Informação (SI) são utilizados para 
processar e transformar os dados em informações 
por meio da atribuição de um significado, de acordo 
com o contexto do decisor. Desta forma, auxiliam o 
processo cognitivo do decisor. Os SI também dão 
suporte ao processo decisório, utilizando a TI para 
implementar métodos quantitativos e qualitativos 
de análise e de suporte à decisão. 
O SI armazena os dados, informações e decisões to-
madas anteriormente para que o decisor tenha con-
dições de, por meio de inclusão de parâmetros, bus-
car as informações pertinentes à situação-problema 
que está enfrentando. O SI é uma ferramenta extre-
mamente importante para o decisor, contudo está 
no seu processo conhecimento a chave para a esco-
lha da alternativa mais adequada para o caso e para 
tomar a decisão mais correta.
Conforme Alter (1996), mesmo com dados precisos 
em tempo hábil e completos, obtidos por Sistemas 
de Informações e de outras fontes, estes podem não 
prover o tipo de visão coerente que o profissional 
de negócios necessita para uma confortável toma-
da de decisão. Os decisores podem também neces-
sitar de modelos para converter dados em estima-
tivas ou tentativas de conclusões diretamente rela-
cionadas à decisão. O entendimento da tomada de 
decisão é essencial porque a maioria dos Sistemas 
de Informações são designados para suportar a to-
mada de decisão de uma forma ou de outra.
Os Sistemas de Informação, independentemente do 
seu nível ou classificação, têm como maior objetivo 
auxiliar os processos de tomada de decisões na em-
presa. E o foco está direcionado para o negócio em-
presarial. Um Sistema de Informação eficiente pode 
ter grande impacto na estratégia corporativa e no 
sucesso da empresa.
Entre os benefícios que as empresas procuram ob-
ter através dos Sistemas de Informação estão:
- suporte à tomada de decisão profícua;
- valor agregado ao produto (bens e servi-
ços); 
- mais segurança nas informações, menos er-
ros, mais precisão;
- aperfeiçoamento nos sistemas, eficiência, 
eficácia, efetividade, produtividade;
Atualmente, é muito difícil encontrar um subsiste-
ma isolado e completamente independente den-
tro de uma empresa. Sendo assim, necessariamente 
implica no uso de equipamentos de processamen-
to de dados e respectivos recursos de informática. 
Com a utilização destes recursos, é plenamente pos-
sível construir um sistema integrado pelos vários 
subsistemas de empresa que considere as funções 
empresariais internas.
A irracionalidade nas interações entre os sistemas 
causa problemas e conseqüentes ineficiências ope-
racionais e decisórias, afetando diretamente o pro-
cesso de tomada de decisão empresarial, em todos 
os níveis.
No centro da administração, sob o enfoque sistêmi-
co, invariavelmente, deverá ser implantado um ju-
dicioso sistema de informações: o Sistema de Infor-
mações Gerenciais da organização (SIG). Esse gran-
de sistema se ramifica – lógica e fisicamente – por 
toda a empresa, se constitui no arcabouço, no es-
queleto de toda a estrutura: provê a articulação dos 
diversos sistemas componentes, garante a unida-
de do sistema total e assegura a informação conve-
niente à tomada de decisão.
Na sociedade industrializada, as organizações agi-
gantaram-se em tamanho e complexidade. O suces-
so das organizações sempre esteve apoiado à dispo-
nibilidade de informação apropriada para a tomada 
de decisão. O conhecimento e a informação serão 
os diferencias das empresas e dos profissionais, que 
pretendem destacar-se no mercado, efetivar a pe-
renidade e sobrevivência. A utilização e a gestão da 
informação nos seus diversos níveis (estratégico, tá-
tico e operacional) favorecerá as decisões, solução e 
a satisfação dos clientes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os sistemas de informação são um dos instrumen-
tos básicos da sociedade do conhecimento. Em fun-
ção disso, inúmeras têm sido as transformações veri-
ficadas no âmbito social, econômico e político. Como 
conseqüência, as empresas hoje se vêem obrigadas 
a se inter-relacionar com o ambiente, com a concor-
rência, com o cliente, com o fornecedor, de forma in-
tegrada, no sentido de se tornarem capazes de acom-
panhar as mudanças e a evolução do mercado.
Para que isso se torne viável, torna-se cada dia mais 
necessário obter a informação relevante e transfor-
má-la em instrumento coeso de trabalho. E isso só 
é possível através de sistemas de informação bem 
geridos. Pode-se afirmar, que a competitividade de 
uma empresa é diretamente proporcional à sua ca-
pacidade de obter informação, processá-la e dispo-
nibilizá-la de forma rápida e segura.
Os serviços de inteligência empresarial são fortes re-
cursos estratégicos na consecução de atividades em-
presariais. Portanto, antes de se planejar e imple-
mentar sistemas de informação, é fundamental que 
se conscientize o usuário, no caso o tomador de de-
cisão, de que, para que tal ferramenta atenda às suas 
necessidades informacionais. Cabe a ele explicitá-las, 
para que o usuário saiba definir com clareza as suas 
atividades, reconhecendo que elas fazem parte de 
um contexto organizacional amplo e complexo, cujos 
objetivos devem ser atingidos em função do merca-
do, da concorrência, do cliente, do fornecedor.
À medida que essa ferramenta for planejada e im-
plementada de forma integrada à organização, tor-
nar-se-á cada dia mais ágil identificar mercados po-
tenciais e oportunidades de mercado, acompanhar 
as atividades da empresa, avaliar procedimentos e 
rotinas, planejar a médio e longo prazos, bem como 
decidir com maior segurança e confiabilidade.
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